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Foi. r. 
$o&<{nm cwfummati Junt dies oS1<r, ytcircpmtcloettiriw, 

y>ocatumettnomen ejm 1ESVS, qttcclyoaitiimeíiab 
Jngelo, pmscpiattt in yt(to concipcrctur.    Luc. cap. i. 

29 

M hum mondo t:nr ivarento de bens onde a pennat fe \ 
encontra entn huni bem dia, ter obrigação de daT bons * 
annes ,. dirhcultoto empenho! Daos <ji e hc Autor de 
todos os bens, o$ dta--Vs. Rs. Ws. fclieíl;m©s (nmy $\*- 
tosr & tnuy pedt/oio. Reyes & Sciihoif s noites) cem a 

vidb, com a profpcridade , foro a conlervrçaé, & aur.menro de cft*- 
dos, que as efperanças do mundo1 publicam, que o bem da Fè Catho- 
lica■•defe|a>c]ue a monarcliia de Portugal ha mifter , & que eu hoje 
quizcfca prometer, & ainda aflègurar. 

I:m lmm guindo digo , ráo avarento de bens, onde apenas le en- 
contra com hum bom dia , ter obrigaçam de dar bons annos, difiS- 
cuJtofo empenho! £ na> minha opiniam creíce ainda mais cfta difi- 
culdade, porque- ifto de dar bons anno.', entemico de differente ma- 
neira, do que comummente fe-pTarica no mundo. Os boiis annos não 
os d* qu«ni os defeja lenam qu*m os aflèguta. A quantos fo deze araõ 
neítQ'vid^,aqúanco>le'déraõ os bons annosyq os não lograrão l on», 
l«naõimuy inteiices? Segueis logo, propriay.& vigufcofatnenrt fala*-1 

dorque nam dà os'bons aunosyquem íoos dezeja; lanam quem'es faz 
feguros. £íta>he aidiéricu-lciíric a que me vejn empenhado hoje, doe 
otempo, & o Evangelho fazem ainda maior. l:m todo o temyohe 
diírjouJtoaacofcíiaícgurar annos íelices mas mnyto mais-em tem; ode 
gueraai r&em eetnpo defdjcidídes. Sffodiadosbfnshe vefpor. dos 
males; fe para merecer húadelgrsça,- bafta ter fido d.toíb; qren fera 
confiança eco. glorias prelcntes par»efperar profperidades futuras ? Se 
aocarapanha he humauiefa.de> jogo ondefeganha, & (eperde; fe as ran- 
deiraliyi&oricnV.mais rtrmerfeguem o vento vario, qkie as m;.nea^ 
querrríepromereràfirmcza^rla guerra quederruba muralhasdé ma imo» 
n£ E como a guerra; & a>fclicidadefaõ dobs accidemes raó varos, cos 
mo a fortuna, & Marte faõ-dous árbitros do n.nndo íãm incor.ftar.tcs; 
corno poderei Cu feguramente pormcterbonsiannosa PorrogaJ em ti- 
po que ovojopíorihuma partecom a? anuas nas mãos, por nona com as 
Dtíot"cheas.defelicidades?- SeappcIlopefncEvangelho, tatrberopa- 
recc que jmxneieamTOçaí,faaij que eíperanças jiporcfuei nos apparece 
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2 Sermão da 
nelle hum cometaabrazado, 8e fanguinolento, Pt Ctmncuitretttrpuer, & 
os cometas deita cor íempre foraõ fataes aoí Rcynos, & formidáveis as 
Monatchias. 

.Tenet fere^egmeomus 
Sangumeum Jpxrgem igntm: 

diíTi là Silio, A matéria dos cometas iam os vapores, ou exalaçoens da 
t«rra fubidas áo Ceo ; & como no myíterioda Encamáçam lubio ao 
Ceot terra de no.Fa humanidade que outra couía parece Chiifto hoje 
comfangue da Citcuiiciíam , fenam hum cometa abraz3do»&: langui- 
nuJcnto & por iilb funelló, & temeraío ? Ora coni ifto> fe reprefentar 
afli, com o Evangelho, & o tempo parecer que nos prometem poucas 
elperançis de felices annos; do meímo tempo, & do mefmo Evangelho' 
hei.Je tirar lioje i prova, & fegumnça delles. Será pois a matéria , Sc 
emprefa do Scrmam etta. Feiuidides de Portugal, jm7a dos annosque vem. 
Digo dos annos, ôc não do anno, porque quem tem obrigação de dar 
bons ânuos, namiatisfaz com hum só, fenam com muytos. Fundarne 
o penfaaiento o mefno Evangelho, que parece o desfarorecia, porque 
toda a matéria,' Ô£ fentido delle, he hum pronoftico de felicidades fu- 
turas. Toda a matéria do bre vilii no Evangelho, q hoje canta a Igreja- 
vem afera Circuucifaõde Ch riflo, & o nornefamaiffiaiode IESV J>fii 
deft.-sdous grandes myderios fe compôs huraa condelluçaõ benignik 
lima, que tomada no orizoute oriental de Cbrilto, foy figura de todo o 
bem, & remédio do mundo, que o Senhor avia de obrar em feus mayo- 
resamos.Sam Cyrillo; Kttatum efi iiomen ems IESVS, quod imapretatur- 
falvatur: eduiu emmfmt iii toiuis mundt ftlutem i qutun (tu etreuncifiont prífi- 
gtiravit. Grande palavra. .Deforce que circuncidirfe Cuido, &.cba- 
inarfe IESV no dia ds hoje foi levantar figura, prtfigwavu, aos fuecef- 
fos ilos annos Icg-iinres, à kl vacam, & felicidades futuras de todo o 
geruro humano: Te/w; tmndi falutem, qunm ftu cacuncifione prtfigurafit. 
Nem desfaz cila verdade a reprefentaçam do íanguinolento, cora que- 
parece nos atemorizava Chrido nos efTeitos da Circunciiafu ,• porque; 
aque leb:llo Infante naõ he cometa, hc Planeta: naõ he terra rúbida ao> 
Ceo, he.Ceodecidoà terra. E o ceo quando le põem de vcrmelhojquc 
peonoliica? OmefmoChriltoodilie, que naõ he menos que íuaefta 
roaríu-matica. Serenam era, ru&kundam í/í erúm edum ; quando o Ceo (e 
vclte de vermelho, prouoltica iecenidade. Sempre a íerenidade foy. 
titulo natural das purpuras. Ecomo aquelle Ceo animado,como aquoi-. 
leRey ccleitiallc vede hoje de purpura ds feufangue, ferenidades-, & 
felicidades grandes nos ptonoiUca, que nas acções do tempo, & nas 
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Circunáfam. 2    nn 
palaurat do Evangelho, iremos difcorrcndo por pai tes. 

PoStguam ionfuniman Çurtt dies ode, vt ctrcumidereturpuer presumi tilno ■ 
men ejus lejus,quodvtc»tum eft »b Angelo pmfqwtm iti ncrecenapereiur. Co- 
mecemos poreftas rtltitrias palavra. Dis S.Lucas q paliados os oito dias, 
termo da Circuncifam, lho pu2«raó^Cluiliopo< nome l«s-vs<,& nota, 
antes manda notar o Kvangelilta, que clle nonie ioy annunciàdo.pelo 1 
Anjo,antes q" o Senhdr folieconcebido. Qifod veciUum t[t ali Angelo fttuj- \ 
q<t4mm rtero etnapertutr, LXi a reziodífta advertência 3 gJolia in te ti.-. 
«eal,&diaqfojr ml^nrnvMrtliam>tdnnim.bu^mmir,u..?i.izá naõps.- 
xeceUèelceglorioloneroe machinadopor invcçaôde horoti.icnsu má- 
dadoycomoerapc!a verdade de Deos. EntrouChrillono múcioaicíla- 
2dloscõnom8d'eSalvadorJ&:Lii,eii;.dor)qiflòqucrdÍ2criIiSVS,po- 
ií para q efta apcllidada liberdade não a polia julgar a'gué por in véçaô, 
& obra humana, fejaproferjzada,& revelada primurtcVorinLmindtio 
daprovidéciadivina:.Ouod vucututftab singelopttúfqtiSmrièraiikipaetxr. 

Nãoqueroneferir profecias do.b:m que grizan:os,pc:rq ;>t fòpvi 
wuy prègadas-nette iugar,& muy fabidas de todos^reparar li.&póder.: 
o intento delias quizera. Digo q ordenou Deos, cí ic-ílc a liberdade dè 
Portugal,como os. venturoios 6*etaflb« delia, tanto tempo antes tfBpor 
"o repecidosoMiuIos'profetizada,para.q quando vJíícmojcíbs mcia- 
vilhas humanai, entendellcmos q eraó dilpofTçõeí, & obus divihi.s- ÔC 
pata q nos nluraiafle,& confirmalleafe aondeaweíma adrnhdeio nos 
embaraçaile ( fel lo de fé menos rigurofa, quanta cabe em Aacuias nio 
definida.', porto q de grande certefa.) Adega Chriltohíi texto doPfal- 
ino;4o. em q defereve David ornejo extraordinário por onde os pro, 
cedimetos mjuftos de hú-mao liomé, dariaõ principio àa-dépciõ-de to. 
<tos,coino.fema traído o Redemptor, comoopretêdariáoderrubar pod 
engano de fcu eftado, & intimando o Senhor o cafo aos rfip:ifii&»,di 
citas particulates palavra: Duombis mi^uúfial, vt iwf*dn f.ic-,u c-.cdstu 
imejefum. Eu (ou ellc de qué aqui falia David( q adi eiplica 0 lunar 
b. Àugultmho. Kupcrto,rheophdato,& outros)!: digovoi dantes 
qacoceça, para q depois de acõtewr o crew<, Kotavei Efaeõb&a por 
cerco! Se o Senhor dillèra digovos efias comas q ascrca.s.anres TZcoi 
íeçao bulmece dito elhva, tffi) he fee, crer o q não le vè; mas di«r a5 
coulas ames q le feçaò, a fim de que fe creáo depois de feitas. Vi ain, 
UUufutm.cedms. O q efta feito, oq le vè, a q fe apalpa, necéflua de 
tcer Algumas vezes fy, porque rUCCedcm ca/bs no mundo com» 
«Uc, de que Cnrirto falia va, tio novos ,'&inauditos,fuccedeni coo&á 
tao raras, uo prodigjofas, Sc pormeyos ds proporção tam defigiral, 
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4. GrcMctJd m. 
& muycas vezes iam contrarias ao mefmorirn, que aind» depois de Vtí- 
i mCOn os olhas, ainda depois de experimentada*comas mãos , não 
■wiUacyidonaifcdosfencidos, paraas-naõ duvidar, lie neicllaiio re- 
contei' aos mochos da fê para lhe dar credito : Dtu vtbts «nuqum fiéHf* 
tum f.ulum futm trtdtm. Taes coniideroeu osIuc«clles rwfica imagi- 
nados d« nofld Portugal»- que como exceífi vãmente nosacreditáo,aíu* 
excedem todo «credito. Quis Dtos que foliem tantos annos antes, & 
tarfi vulgarmente profetizados eiles luccellbs nat» tanto para os< eípe- 
rarmos hituros,.quaiuo>»ar:a- os cresnw» pr«fcnacs^ Haõ para nos atenca-i 
remaefperançaanres de (uccederr-m, roaspara-,noi confijrpar na-fède- 
pois de luecedidos. Aviam d< fuecederas cotifas de Portugal como 
luccderam de iam prodigiofa maneira, que ainda depois de v.illas,pare- 
ce que as du vidamos •, ainda depois de experimentadas, quafi as naõ a- 
cabamosde crer: poisproretiaefeclb vencura&.liberdade, & ainda o 
nome teliciffimodo libertador,.roupa tempo antes, ptiiij^itum m ner» 
conentretm; para que entre duvidas dos tentidos entre os asiorobros da 
admiração» pec,am os olhos lov-orro afc^Sí creãoo que vem pforetiza- 
do, quando o naõ creaõ por vifto. 

Por duas reeoés leporiuiideromalos homens, »c«r algúas coutas, 
ou por muyto duficulfljfusy ou por muito deí.-jadas: o defejo, ôc a difii-i 
culdade-fazem as coutas pouco criveis. Era Sara de idade de rroveiUa 
annos febre efteril, poimetheolhe hum Anjo, queDeoílhe daria fruto 
de benção» St diz a Scriptura, que le rio, ôc zombou muyto diiToSata, 
ÔC ainda depois deter humfiihc, chamoulhe Ifaac, que quer dizer ri- 
fff. Rifum ftfttmht-Dtus^ ShsttbSi Pedro cm poder deIRcy Herodes 
prezo,accam apentacbrguarda, apareccolhe-outroi A*ijo,que Ihequc- 
brou as cadeasr&ot livrou, & diz o texto Sagrado: íxtilxmtbM tmm Çe 
vifum videtc: queeuydava Pedro, que e*a aqudio fonho, & Ululam. PotJ 
Ped'ro,poisSanvque incredulidade he- oOfl \ Veie Sara com-bum filho 
nos braços, 8í clittmalheriio? Vefc Pedro com ascadeas fbr*da»máoa, 
& cJi.tmirlh-Tonho? Mbumt^íá^pm^it ambas «íraõ coufasmaito 
tiilricultofaJjSt ambas rríuitodclejadas. DeL-javaSnra hum rilho', eomo 
afucceííiõde lua eafat defejaua Pedro a liberdade, como a mefma liber- 
dade ,.8cbem da Igreja •, a.Utcccfaô de Sara. e lia vai em poder de no- 
venta annos: a liberdade de Pedro «ftavaení poder de Hworles ?ôc de 
feus frddados, Stcomoàdifrtiuldade^eiatam grande, ôc o deíejo iguaj 
a-difficuldade-, inda que viaõ comfetis olhos, & tinham nas mãos/ o q 
defoj» vaõ: a Sara parecialhe couít de rifo: a Pedro pareciilhe coma de 
fonho. Qu: Sara elleril, haja deter filho) Qiiea proíapia.Rea) Portu. 
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Sermão da 5    _2 £5 
guefaeRctihT5ida,& extenuada na decima fex ta geração, haja de ter 
cefcendçi»t«, que Ujcfueeedíí! .Que Saia depois de novét» annos! Qne 
a Coraade Pertugai depois de felienta ! O que naõ teve, quando cita- 
va na flor de lua idade, -O que naõ teve quando «(lava c©n> todtsfuas 
forças, o vieflè alcançar depois; de taó envelhecida, & qtiebranta- 

n»o i njumjtttt tniín Dtu$. t^e Fedrp em poefc delKey He-rede<! Qi« 
Portugal em poder de Felippe, lhe ou veflè de «tapa d;is máosfnõfa- 
c+lmeore! QNC Pedro ceecod© de guardas, qimiucr </,/„< truiomòtti wiluii'. 
Que Portugalprelidiadp de Infantaria Ciftelhan i em t.mros Gaitei- 
los, em tantas Fortalezas, feoi (e nrrancarhuma elpada , fctti iè difp-ir.it: 
humarcafcrís.confeguifli em hunw hora fua liberdade! Era «mpreíá 
çftaram difficu|cofa , repreíentavaíe tam impoflivel ao dHcurlo fitíma- 
no qoje ainda agora parece que he fonho, & irlullàõ . ExtUiwaijt fe vi- 
fimtulert. Affiihe acontece© aos filhos de Ifraê', quando le viraõ li- 
vres do cativeiro de Babylonia, Ineenvettentb Domims eaptjvttatem S,0n 
ftâtfunw^k o Hcbreo ) ficut-ftmnimttí, que incrédulos de admira- 
dos, ti nháo a verdade por imaginação: & cuidavaõ que eftaváo íb- 
nhando, o que viaõ com os olhos abertos. E como os fuccello» de nof- 
fa reftauraçaõ, eraõ matérias de tam difficultoíb credito, que ainda de- 
pois de viftas parecem fonho , & quafl (e naõ acabaõ de crer ; orde- 
nou Deoí, que Foliem tanto tempo antes, com tam Angulares circuns- 
tancias, fc com o nome do mefaio libertarior profetizadas, para que 
a certeza das profecras desfizeflè os efcmpulos da experiência • p ,ra 
que ftodo obi«aoda Fee, naõ parecefle iiluíRõ dos femido- para que 
revelandoas tantos miniílros de Deos, fe viffe^ae- naõ eraõ invt-fl- 
çoen»de homens. Ní bmo viáarctur mtchmmr hum nimms quod voci- 
tam til Aí Angelo pmfjium m vier» conáferetut. 

Temos conliderado o priufoum, vamos agora ao *>fíqu.vH.1>oftqimm 
íMjummtíi fm dies oito, vt cmmciámtwr fuer. O que *oU, pondera & 
fente muyro a pedade dos Santos principalmente S Bernardo, he,'qac 
nacidode «to diaS/ogeitalfco Senheraquellecorpolinhòtiroao du- 
ro golpe da «ircuocifaô. Taõ depreda! aos oito dias! jà derramando fan- 
guei dçrta prefla fe eípantáo os Doutores, mas eu naõ tnc elpanto fe- 
nao defte vagar. Que venha Chrifto a remir, & que efpete dia- ? E á 
cfpere oras ? E que efpere inftantes ? Qnem cuida, que he pouco tem- 
po, «to d.as, mal fabe q he efperar pella rederapçaõ. Qnando Cnrjf- 
10 fe encontrou com w difcipulc* de Emafc, hiaõ clles contando a hií- 
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6 Sermão dd 
ton - i'.- i m MaQtffi & a «ufa qu: os levava, peregrinos por eflè mun- 
do, í.: diilcraõ cftas notáveis palavras . nos amem fperdlwnus, quitipfe 
tfie. H-<L'»ifturus ifracl}& mncfvprr hát o;nnu mtut dm til bodic. Nos 
eipera vamos, queeíèc rtolibmsUfe avia de remir o povo de IfiaêJ,8l 
no cabo de tudo jGo vemos agora >oiii jà le vãopaflàndo treí d ias. Três: 
diaspoisqmuytoheinbfqeípaço de tépofaõ três dias paT.thúshornés 
detauiaréiparahúshoméj lê cnrrilticercf para hús homens íedozefofe 
r;irc tanto? nam d díicfpera,v»rB,<porq craro trei,diw,í«níhi porq ccaõ 
ttes dias do cfperar pella rédempçaõ . £fp«pjáo:*q<íwllj:.< .diicipolojj 
que o Senhor avia de remir a ifiaèi : lios auuan íptiabmus.-qUu ipfttéf- 
ftt rtdtmptum lfiacl. E para quem eltjcirivo, pahi quem típefj pcU 
la redem^çaõ três dias he muito tempo:: a rune/upa bacomnia: como 
le rbraõ paliadas três eternidades: umaÂus tB/jtdx; jà le \2o pafando. 
três dias,;-E <"e três di.is he muico tftjte paraqoê ef,>era pellíi rcdêpçaõ^ 
quanto mais tempo úriaõ os oiro dus, queíe dilatou a Cirainuiam 
de Chrilto, pois efpera o murido ncUes.que começ«ffe o.Senhor a der- 
ramar o fa:igue,5vdar o preço com que o remio? Não ha duvida, que 
tcy inuyto cedo para a dor, mas 026 foy muyto cedo. para o remédio^ 
foraõ poucos dias para quem vivja, mas muitos paia quero.efperava. 
Bom oeruendeo aíii o Evarjgelijtu; porque a vendo de contar cites oi- 
todi is, vejale o aparato de palavras com que oiajs *. Pesiquutn confia»-. 
vutifuut; depois que foram confumados: parece que armava a dize» 
cito f;culos, ou oiromilannos, (egundo a grandeza vngaroza, & põ- 
dtraçaõ A\% palavras, ck no cabo áH]'i,dies oito y oit©dias, que como 
erão dias deefpcrar redeuipçaõ, ainda que não foraõ mais que oira 
yaieciaõ hiiá duração -ncy comprida, & qm não acabavaõ de chegar, 
íegundo tardarão . f.oflquam confumnuti fum. 

£ fe oito dias de clperar pella redcropçáo, Sc ainda três dias lie 
tanto terripo, quanto feria, ou quanto pareceria, não tres dias, nem. 
oica.dias, não tr.-s anuo* , nem oito annos ícn'3'0 folíènta ânuos intei- 
ros : cinos quais Portugal cfteve ef^crando lua redeir.piáo., debaixo 
de num cativeiro tam.duro, & r»m injufto?' Narn me paro ao ponde- 
rar, porque,em dia,tam de feíla, não dizem bem memorias de rrjltei 
zaj ainda qu; os males paíTados, partes vem a fer de alegria. O que 

> digD heque nos devemos alegrar com todo o coração, &C dat inimor- 
|, tais graças a Deos, pois v;mos t.nn felizmente logradas noíTasc/u.err-n- 

ças. Nem nos p:ze de ter cípcr.do tam lo-igamente , porque fe lude 
recompe afará dilação d~efpçi anca coma perpetuidade dapofíè.-: Per- 
guntai os Thcoiogos coai Saneio Thomas na terceira parte, porque 
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fm. i 
\i dilatou tanto têpo o myíterio da Encarnação, porq" flaõ deceo o Ver- 
bo Eterno a remir oaiundorfenáo depois de tantos annos? Varias rc- 
zoes dam os Doutores, adeS. Auguftinhohe muyto própria do qut 
«iicfemos dizer, Diu fuuexpeãavdus femptr tttutidm. Quiso Verbo Eter- 
no que «fperaflem os homens, & fufpiraflèm tantos íeculos.por íua vin- 
da» porque era bem que foflè muyto tempo efper&do hú bem, que avia 
de Ter íemprepofluido. Aviúo os homens de gozar para lemprc a pre- 
fençadeChrilto,aviaoVerbode íer homem perpetuaméte, porq tjutà 
Jtmtl afitmplit tttt>>qu*m demtjii,'o que huá vee tomou nuca mais o Lrgóu; 
feja pois efte bem por rouyro tempo eíperado, pois ha de ler por todo 
«tempo pofliiido, & mereçacom as dilaçoens da efperança a perpetui- 
dade da poflè, Diufuit expeãandus femper tetiendus. Não   necefl.ta de 
acomodaçãoolugar, de rirmeza fy, pellas dependências q tem do futu- 
ro- mashú^pirito prophetico, & Português nos fiara a conicfíuiadcf- 
ta tam goítóía verdade S. Frey-GilyReligiofo da íãgrada Ordem de Sani 
DomingoSj-naquellas  fuás tamx elebratias prophecias diz defta n anei- 
ra. Jjijitam* fangume crbau regia diú mgmtfttt:  A -Lufitania.o Reyno 
de Portugal,morrendo (eu vitimo Rey fem filho herdeiro , gemera, 
& fufpirarà por muyto tempo. Stdprcpiiiui tiii Véus;  mas Jcmbrarfeha 
Deoa de vos, ó pátria.minha j diz o Sanâo: Et #fftv*u*b mfptrtto «- 
dtmetis :  &fereis«mida,  náoelperadameme por humlley nãcefpe- 
rado. E depois de afíi «mido, depois de afli liberta-lo Portugal, «ue 
lhe faccederà?   AfricadcòelUbtm; ("era  vencida, con^quiftada Africa. 
lmpetiumOtamammirue:. O Império Otaroano cahirà (ugeiío, rendido 
a (eus pês. Dttnus Deireiuperaiirur: A cafa (anâa-de Hierufalem lerà-tT- 
naímente recuperada. E por Coroa de tam■gloriofas vtôorias:  jftái 
witrevivifcct.     Rcluícirari a idade dourada: Fax risque ent : a-verà 
paz -vniverfai no  mundo:  lelues qut  videiwt : Ditolos ,   & bem 
aventurados os que ifto virem. Ate aquiSani Hey <iil proferiran- 
do. D* forte que afli-como antes da redefnpçaó ouve íufpirar , kfp- 
roor^ alfi depois da redempçaoaverà poflbir, & go2ar; & íílicomo 
os fufpjros, & gemidos durarõpor tantos annos; ■rfli as felicidades, 
&'"-Jaeia■'■ permanecerão (em termo ,  fem 'limite.    O muyto   quer 
Deos que" nam eufte pouco j& era  jultoquieá tanta gloria prece- 
defle tanta eíperanca , & quequem avia de gozar fempre, fulpi- 
rafe muyto.    Lisfitanu dm mgemtfcet , dm fuit ncfedttiàus 'empei tt- 
ttewks. 

E ja-qoe »ay:'deiefp«rança«, não deixemos paflãr fem ponderação 
isqiuett»í>paia*sis rrtiftetiplas da piofecii.   Ínfpwdt+Mimjpttttereditiierif 

B .Depro- 
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8 Stmaoda 
De propofito riparei nsllas, para refutar com fuás próprias armas a!-' 
guina relíquia, que dizem que ainda ha daqtieila ceita, ou deíel peraçaõ 
dos que cl paravam por ElRey D. Sebaftiáo de glorioíaj 8c lamentável 
memoria. Diz. a profecia . lnfptrjtt *b mff trata icdtmcris. Q^e íeria 
remido Portugal náo efperadamente por hum Rey não efperado. S«* 

/guefe logo evidentemente que nam podia ElRey D.S;baftiaõ fero li- 
bertador de Portugal. Porque o libertador prometido, avia de fer hú 
Rçy náo efperado j Infptrott tb mfperato, & ElRey D. Sebaftiaõcra 
taõ efperado vulganuence,como íabemos todos. Aífi q os mefmosfc- 
quazes defta opinião com feu eíperar deftriiyão fua efperança, porque 
quanto o faziam mais efperado, tanto contirmaváo mais que náo era 
clie o prometido.. Podendoícliie applicar propriamente aquellas pa- 
lavas.que S. Paulodiflè de Abraham : Cenimfpemmjpm treduttt: que 
creraõ, em huma efperança contraria à íua meíma efpcrança, porque 
pello toefmo cafo que cfpera vão tinhaõ obrigação de naõ efperar. 

Mas ainda que concedamos que os  portugueses náo íouberarn 
efperjr, nam lhe neguemos que lóuberanvamar, & com muita ven- 
tura ; que tal vesbufeandoa hum Rey morto, fc vem a encontrar 
com hum vivo. Morto bufeava a Magdalena a Chrifto na tepultura, 
& a perfeverança & amor com que iqfiftio ttn o bufear morto foy 
caufa de que o Senhor lhe enxugafle as lagrimas, & fe lhe mofírafle vi- 
vo. Grande exemplar temos entre mãos. Aífi como a Magdalena ce- 
ga de amor chorava às portas da fepultura de Chrifto, affi Portugal 
íempre amante de feusReys, iníiftia ao fepulchro delRey D. Scbaf- 
tiam, chorando, & fufpirando por clle, & aífi como a Magdalena no 
mefmo tempo tinha a Chrilto prefente, & vivo, & o via corafeas 
olhos, 8c. lhe fallava, & naõ o conhecia, porque eftava encuber- 
to, Sc disfarçado: aífi Portugal tinha prezente, &  vivo a ElRey 
nono Senhor, & o »ia, & lhe fallava, & náo o conhecia, porque? 
náo fó porque eftava, fe náo porque clle era o Etuuient Ser o encuber- 
to»&eftar prezente, bem moftrou Chrifto nefte paço, que náo era 
iropoífivel. Equarjdofcdefcubrio Chrifto? quando, femauifettou efc 
te Senhor encuberto. Atè efta   circunftancia não faltou, no texto. 
DiQêa Magdanela a Chrifto : Tultrm Dammmmtum: lcYaráome'0 

_        meu Senhor -} 8c o Senhor náo lhe defirio. Ntfcio vbi pofuerunt curn; 
^# queixoufe que náo fabia onde lho poferaõj 8c diífimulou Chrifto da 

J rnefma maneira. SittifubHHiiJlitum, fc vòs Senhor o levaftes : duit* 
I    ^^r nÂkt' dizeimej 8c ainda aqui fe deixou o ScnheMÍUt tncuberto fem 

■*g£g£ kmanifcftat. ^*BAl(ncnt«a[çnuDdotc aMagdalcna tu a is, doquefisa 
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fraqueza permitia, & tirando forças do mefmo amor, acrefcentou: & 
tgo cum tolUm : & eu o levantarei j & tanto que difie eu o levanta- 
rei: f£o«ff»f«//«M»entaõfedefcobrio o Senhor molhando que elle era 
por quem chorava, & a Magdancla oreconheceo, & fe lançou a feus 
pes. Nem roais, nem menos Portugal depois da morte de f u ul- 
timo Rey. Bufcava por eflè mundo, pregunrava por elle, namfabia \ 
aondeclbva, chorava fufpirava. gemia, & o Rey vivo ,& verdadei- 
ro deixa vaie eftar encur>«rto,& não fe manifeftava porq naõ era ain- ' 
da chegada , aoccaziaõ; porem tanto que oRcyno animozó l«.t>re 
fuás forças, fe deliberou a dizer relolutamente : . ££<> ríiâwoMóR, tu o 
levantarei, &c íultcntarei com meus braços ; entam le dilcòbrio o en- 
cuberto Senhor, porque entam eta chegado o tempo ,djzendonos aos 
Portuguezes o que diz Sam Gregório que dilfo ehrifto à Magdalena 
roanireíèandofej Recognofurum à quo teetgtKfaru; reconhecei-* ruem 
vos reconhece reconhecei per Rey, a quem vos reconhece porviHàl- 
los. botam fy, &náoances$ entioiy;&naódeípoist porquéacuel- 
le, '& não outro era o tempo oppoituno,& determinadode dar rrin- 
cipio a nollà redernpçaõ. 

Reccbco Chrifto o golpe dj Cirrunclíam , & deu principio a re- 
deropçaõ do mundo, não antes, nem: depois fenáo puntualtnente aos 
oito dias, dm oQ$, vt cucunctdtreiurpuer . Pois. porque não ante*, OH 
porque não depois i Náoie circuncidara ao àiJ lepnmo? Nrof. cir- 
cuncidara aodiaxwno ? Porque nani antes , nem depois, lemoao 
oitavo f Arazáofoy, porque as coufas, quefazDeos,& as cuefe 
haõ de fazer bem feitas, naõfc fazem antes., nem ddpois fenaõ a feu 
tempo. O tempo ailinalado nas Scripturas paraaCircuncifaõera o dia 
oitavo, como fe lè no Genelis., & no Livitivico . GtUtvidte cinumi- 
dttur tnfdtuulus. E por ifli fe circuncidou Chrifto fem anticipar, neto 
dilatar aos oito dias: Ptítqmm (onfumuutt funt itt% oão, porque como o 
Senhor remio o género humano por obediência aos depretos divinos, 
o tempo que eftava aífinalado na Jey para a Circunoifam.-cra o que ci- 
tava-predeftinado para dar principio à redempçaõ do mundo .< Da 
melnta maneira fe deu principio à redempçaõ, & reftauracaõ de Por- 
tugal, en» tais dias & emral anno,nocelebMdiflimo de 40. porque 
elle era o tempo opportuno, & decretado por Deos , & naõ antes, 
nem depois, como os homens quizeraõ . Quizeraõ os homens qué 
folie anecs quandofuecedeo o levantamento de Évora j quizeramos 
homens que folie depois , quando adernaram que o d ia da acclama- 
çaó tolfe o prmwiro de laneyro hoje faz hum anno,rosi a previdência --^'f 

B x Divina, 
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io Sermão dd 
Di vim ordenou, que o primeiro intento fenaõ ConfeguiíTe , Seque 
o fegundo fe aaricipafle, para que puntualnienrc fe deflfe princi- 
pio a reílauraçara de Portugal, a feu tempo. PoítijiumcoiifHmmatifuHt 
desêíit. ' 

Daqui fica tacitamente refponHidahdmn não mal fundada admi- 
ração, cocn que parece podíamos reparar os Portuguezes,cm que os 
Sirenilimos Duques deBragáça vi veflero retirados todoseftes annos, 
fsta acodircm à liòerdad; do Reyno, nera fe opporem aquém o tira- 
nixava como legítimos herdeiros que eram deile í Refpondide eílàj 
declaro mais a repofta. Chrifto Redemptor noíToj ainda cm quanto 
homem > como provaõ muytos Doutores, era legitimo herdeiro da 
Coroa de Ifraêl por defcendenciade David. Dabtt Domims Deus fedem 
DmdfMtris em: &regn*bit.  Tinha tiranizado efte Reyno Herodes, 
homem eftrangeiro, .aquém por eito, 6c por muytos outros títulos na». 
pertencia; & como sobre ter vzurpadoo Reyno ihe quizeílè tirar a vi- 
da a Chrifto ,dia o«xtoque o Senhor fe lhe não oppos. f antes fe re- 
tirou para EgyptOj/fíf/ir in JLgyptum. Notável acçaõ! não íois vòs Se- 
nhor o verdadeiro Rey de Ifrael como legitimo herdeiro feu, que ain- 
da que não empunhais o fceptro, Rey fois, & Rey naceítes, & aííim 
o confcflSõ as naçoés & Rcys cftrangeiros: vbt eH, qu\ tutus tsi Rtx IwUt- 
tuml Pois como vos retirais agora, como não vosoppondes à tirania de 
Herpd:s,como ides viver ao Egypto & tantos annos?. Náoyedesoq 
padecem tantosinnocentes? Não ouvis, que jà chegio ao Ceo, as vo- 
zes d i laftimada Rachel, que chora fe us filhos? Vox. HJ ratnuutdiu eUtfU- 
T4tm}& tluUtus mulw Rácbelploransfihosfuos. Pois fe a vós como a Rey 
natural incumbe a reftauxaçaõ do Reyno, como vo» ictiraesdaempre- 
Zí? Como naurefiftis ao timno? Advertidamente Sam Pedro Chrifo- 
logo diz que fè retirou Chrilto nefta occaziaõ, ceiem ttmfm non Htioé3 
nem por temera Herodes, mas porefperarpello-tempo. Naõ era che- 
gado o tempo, que Deos tinha determinado, para a redempçaõ do mu- 
do, que naõ avia deíer fenáodahi a trinta & três annos, quando fey 
acebmado emIerufalem,&tomouo titulo de Rey na Crus: Ufnt N«- 
MrtHus Rex lwleerm-, pois diffimnlsfc entretanto com Herodes, deiTe 
lugar,a lua tirania & não fe intente a reftaiiraçaõ do Reyno antes de 

w.  tempo para que fc náo intente de balde. Affi o fizeram, os Screniítjtnoc 
^^  Duques naturais Reys nolíòs com prudência 6c providencia fuperior, 
J  Parece que (e poderá queixar Portugal, ou quando menos ads»irar, \ 

J^^t^^T    tiranizada a coroa) 8c martirizada a innocencia, naõ íahifle a defende» 
>ÇS5i la, ôclibertala quem era feu Rey verdadeiro i mas tudo diífimulaiam 



Grameifath. 11 
aquelles Príncipes cada hum nos ícus annos, com grande prudência; 
efperando tanto tempo porque namera a inda chegado o teTnpo: ce- 
dais tempori non Bettd* narn por temor <io tirano, fenaõ por efperar pel- 
\t tempo. 

h. foy de tonta importância «íperar pellsoponunidadedo rempo 
qUe por cila dilaçarofe veyóa lograráquella pritueira-rciaxima deno- 
da a rezam de citado, aí(i da providencia Divina , coir>o da prudtncia 
ljunwna, que he laber concordar eítesdousextremo^ eohiirguir o in- 
tento & evitar operigo, la perguntamosqnerazamtéveChiiítO pa- 
ra receber a Ciicuneifaa.) ao oitavo dia conformea ley: Agora pergun* 
to que razam teve a ley para mandar que a Circuneifam le rizetlc ao 
oitauo dia? A Circuneifam naquellc tempo era o remédio do peccado 
original como hoje o he o baptifmo, bem que com differente perrei- 
çam. Pois íe na Circuneifam conírfiiae remédio do peccado. original^ 
&. a liberdade das almas cativas pello peccado; porque não mandava 
Deos,que-íe circuncidarem osmioinos logo qu»n<i»naciam,ou ao 
terceiro, ou ao quarto dia, lenam ao oitavo Z A razam literal foy, diz 
o Abuienfe, porque quis Deosapplicar o remédio de tal maneira que 
íe evitaífe o perigo. QuU ante oão dies poteíl tjfe viu, peruulura. Quando 
os mininos nacem em todos aquelles primeiros fece dias correm grande 
perigo da vida, porque Iam dias críticos, ckarrifcadosy como diz 
Ariftotcles, & Galeno; pois ainda que o remédio dos reccnnacidos,. 
tfcfuafpiricual liberdade conílftia na Circuneifam , não fe circunci- 
dem, diza!:y, fenaõao oitavo dia, paliados os fere; que effa hea 
«xceílencc razam de eftado da providencia de Deos, faber dilatar 
o remédio para efeuzar o perigo dilatefe o remédio da Circuneifam: 
ate o oitavo dia, para que fc evite o perigo Ca vida, qilt hadofepti' 
sco.  Qma ante tão dicfpoteíl ejk vitãphkulum. 

SePortugalfe levantara em quanto Caitella eftava vitoriofa, ou 
quando menos, cm quanto cítara pacifica, fegundo omiíeravclei-. 
Sado, cm que nos tinhaõ pefto, era a emprezatrui r.inkada craõ o» 
dias críticos , &• perigosos; mas como a providencia Divina cuida- 
va raõ particularmente de noíiò bem por ifio ordenou, que fe dil&cafikt 
noflã reítauraçaõ tanto tempo, &que feefperaffèa occàziani oppor- 
tuna do anno de quarenta, em que Cafteila eftava ram embaraçada, 
com inimigos, tam apertada com guerra de dentro, & de fora para, 
qaenodiveitimcotodcfuasiropofubilidades, felografle mais-fegura' 
noflarefoluçaõ. Dil3roufeoremedío,maifegurouíe o perigo. Quah- 
•o «s Pàiljíteos ic qwzcraõ.'lcVanttr contra  Sanfam , aguardara, 

a que 
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a que Oalida íhc tiveflc prezas, & atadas as mãos & eatáo deraõ <b- 
biccllc. Aího fizcraõosPortuguezes bem advertidos. Aguardarão 
a que Catalunha, atalle as mãos ao Sumiam que os opprjmia, ôc como 
otiveraõaftj embaraçado, & preto, então k leTantarõ contra eiie, 
t.iõopportuna, como venturosamente. Mas vejo, que me dizem os 
lidos na feriptura , que hç verdade que os Philifteos fe levantarão con- 
tra Saaifam, mas que faltou as ataduras, voltou fobre ellcs, & desba- 
ratou-os a todos. Primeiramente muito vai de Sanfam a Sartfam, 8c de 
Philifteos, a Philifteos. Mas dado que em tudo . fora a íemelhança 
igual, cftamelma replica confirma mais.meu intento. Nam tiveram 
bomiucceilb os Philifteos, porque ainda que nòs os imitamos em par- 
te, ellcs nam nos deram exemplos em tudo . Intentarão-, mas nam 
confeguiraô; porque as diligencias que rizeraó, naõ as aplicarão a tem- 
po. As diligencias que fizéramos Philifteos contra Samfam foy ata- 
rem lhe as maós, Sc cortaremlhe qs cabelos •, mas nam aproveitaram ef- 
tastacçoensj. ainda que íe obrarão , porque d.vcndole fazer no OKI- 
motempo, fizeramle emdiverlos-. .Quandolhe atarãoas niaós, díi- 
xaraõlhe ficar os cabellos, com que teue rorça para fc dezatar quando 
lhe cortaram os cabellos , díixaramlhos crelcer outra res,'com que 
teve smòipuui: viugir. Pois que remedia tiuháo os Phililteos, para 
(e livrarem de todo, &. acabarem de-.huma vez com SanCim ? O remé- 
dio era fazerem aa>mo nòs.rjz.-mos, 6c como nàsfiaemos >&c como-hòsv 
avemosde fazer.- HmquantoSanfameftàcom as mãos atadas cortar- 
lheoscabellos nomefmotempo, St acabonfe Sanfam. Atli o pode- 
ria6 vencer os Philifteos com muita facilidade,que doutra maneira não 
feriaram fácil c JarqueiBilhe não cortaísero os cabsjloi, teriaforças 
paradczatarasmáos, Sc fédjiaralfc as mãos., feria necetlarta mayta 
rorça para lhe cortar os cabellob» .Tanto como ifto.importa executa*, 
ísjemedios a tampo, como nòs por mercê de D.eos o temos feito arè- 
goratamfelizmente, confeguindo a mayorcmpreza, & evitando o 
menor perigo; porq-jeJoubemos efperar pcllos dias oportunos, como 
mandava a Icy cfperar.peiios da Circuncifaro* Dfcs. oílott cafuMadatt» 

Vt anuHciiaewpiiet nxatum eíi tarktn tjas.lefm. Tanto qu» fe cir- 
cuncidou o minieotagò-fs chamou Salvador. M.is com que coníe- 
^u.encia?. pergun.a.SiiB«rnardo. Cfrcunciditur pun & voextur lESYSquid . 
ii-t isU ctawxial Qji p4r.enbeica.rjBm o nome com a acçam, que oon>j< 
binaçaii temo tal vir co»£íircuiicidarfc? Três razoem acho «os San- 
emos; duas «piro, mun-Uo parede»..S. Bernardo, Sc Huiebio Emii- 

íéno 
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feno dizem, que foy a Circuncifam de Chrifio. Tothu fuftrfimutu *b2 J 

âu>. Huma ettreití, & muy reformada privaçam de todo o fuporfluo. 
Vinha Chr.ito comoRey, & Red^mpior do'muncfo a remito, reftau- 
rato,&I piimeuacoula quefez,eomo;a«il*s,nèce(Jà*fa,&imporrart- 
te, íoy eftreicarfe eru fua peflba cerceartkmafiw, corHMhfrfupertrui- 
dad«, & razcrhuma prematica geral com (eu exemplo. Tbtm fúper- 
fintam «bjeili; Muy tas graças fejaô dadai a Daos, que para confirma- , 
çaõ, ou »n»itaçao'dcfla grande iczam de eftadodivina.naõ temos ne- 
ceíiidade c ançar a metrwna , fe nam de abrir os oMhoi -. nartrde revolver 
fcriptuça* antiga , fenam de venera», 6c arwar<e*t*hpj<» prezentes 
Aíh. obra, quem-aih reyriarafiifcbe libertar?quem a(fi fe íabe*ftreitar. 
Vt ttuunctderetur fuer voe atum tlt nome* eius Itfus. 

A íegunda rezam he de S. Epiphanio, & diz que foy. Vi confirnuret 
tèmáfin*, (JMOI cltm tnflitueiat emadpmut ffíPtentem.Que quis o,re- 
demptor corrrirmar4kfta maneira, & honrar a Ciftunéif dn , pelfo enc- 
antes de fua vinda tinha fervido. Bem advertido,, maí muito mí-lhor 
imitado. Parece que os decretos do governo de-Portugal, fc os decre- 
tos da providencia Diuina correrão parelhas (qUanto pede ("cr; na ku. 
& na noflà redempçam. Decretou Dfos ,  que à Circuncifam fe Ihfc 
confirmaflèm fnas antigas honras, ave»do rcfpeiro ao bem que tinha 
ft rvido , & o mefmo decreto fo pafíoiicà, & com muita rezam.   Vt l 
frmtret etreunaftenem etus,adventurfert■untem. Tinha fervido a Circunci 
iam no tempo paliado, & na Icy velha ,poishontefe no tempo prefen- 
te, & premiefe na ley nova 5 que nam he bem,  que a felicidade gerar 
venha a fer infortúnio dos cjue ferviraó . Que a Circuncifam, que t&' 
nha tantos annds de fervidos} qtw aGiríiíncifam, que rinhaderraroa--' 
do tantofangudouveíTedeíer defgraeiada porque o mundo- foy ven- 
turoío? -Naõ-eftaVa hTo pofto tm razaór pois baixe hi/m decreto, que 
lhe confirnle efll«â>vamen«rtodss as   honras pafTadas : Vt confirmarei 
cncunàfwiem ,<jium clminfittuerat, Que he bem que a ley d 1 graça pre- 
mie,naoióosí rv.çosíens, fenaõosda ley da amiga, para nioftrar 
mffo mefmo, que he J«y da gwça. ©hqtiegrande politica cita,' aflf, 
humana, como Divina !ElRey-Afli»erOJrn*ndaVâlef ás hiftori^s , M 
Chronicas do Reyno parafozer mercês aos qfie em tempo de feus an- 
teceirores tinham fervido. ElRey Satamáo íbítenrava de fua própu   «^ 
mefaaos filhos de Berzallai, por ler Viços feitos era temr* i K a peflba   f 
de David   E o Rey dos Reys Chriftô Rêdcmptor noííb, Wtiãrielc) nó    V^« 
monte Thabor defembargou fuás glorias ( que também pode fer ex-      ^TL»^ 
pwliencç eftate» embargarás por algtirri tempo ) repartiois a três q>ts "w* * 

ferviaá 
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1 .• r„uõ&:adousquetinháofervido: aSamPsdro, &,aSamIoam,& 
a Santiago, porque anualmente -ferviam: &aMoyfes, & a Elias, 
hum vivo & outro dcrunéio, porque tinháo fervido em tempos pat- 
fad*s,At5 re<?e|>eCftfifio, & autoriza hoje a Circuncifam, conforme 
as honras do tempo antigo', nanv porqueíequizeííèfervir delia , q«e 
jà e,ftava muy eavelhecida i Sc a queria apofentar, fenam psJlo b*m que 
dantes tinha fervido: tmtàfotHtiúfnvitntem. 

A terceira, íç vitima rezam hcde S. Ambrofio, deS. Auguftiiiho, 
de S. Joaó Chriípíloino, d« S. Thoraat, & ainda de S. Paulo, ou quan- 
do mot»osf:indada «m/uadojicrimi &he efta.AliegQ tantos Douto» 
res pclljidirhculdadeda razao>í iàratianepra tubis (iuuiKtfustS vtarcun- 
afionem auferret. RecebsoChnfto a Circuncifani, porque corno Ai;- 
Niotdalcy nora queria tirar domundo a Circunci/am. Eítranha !cn- 
tença! Pois porque Çhriltoqueria rirar do mundo a Gitcunciíam por 
iflo recebe, & executa em iyn-. meíma Circuncifam f ante» parece que 
Erra a tirat do mundraYÍajteffOtiarjcotfd^nandoa ^ defterrandoa,pto- 

ibindoa !ob graves penas, & naõa admittiudo por nenhurhcalofpou- 
cpfabi d.;« rezoens verdadeiras de eflado, quem aífi odifeorre,. Cir. 
cuncidaJeChrilto pira tirar do mundo a Circuncido , porque quero 
entra a int/odurir hum» ley nova, oaõ pode tirar derepente os abozos 
<li vilhn. Ha de petmkir com dalfimulaçara, para tirar com fuavidader 
hadedeiliar crecero trigo corna úiania, peta arrancar a fizania quan- 
do não faça mal às raízes do trigo. Todo o zelo lie mal lõfrido > mas u 
zelo Porcuguez maisimpaciente' que iodos. A qualquer reliquia~dos 
males paliados, a qualquer (ombra das defigualdadcs antigas, ja toma- 
mos o Ceo com as mãos, porque náaeít? tudo mudado, porque naõ 
e(ti eramendado tudo. Adi fe muda hum Rqy.no ? aífi (e e.mmenda búa 
Mon.irchia? tantos entendimentos, aflife endireita©? tanta* Vontades 
tão diffetenres adi fe temperáo ? Rey era Ghrilto, & Rey Redemptor, 
Çc nenhúa couza trazia mais diante dos olhos; que extinguir os vzos 
da ley velha, & renovar, Si introduzir os preccitosda nova: & com ter 
íabedo.-ia inrinits&braços omnipotentes, ao caoendetrinta ôt trêsan- 
noa ds Reyno,muitas couías deixou como as achara pira que leu fucef- 
for-S. Pedro emraendalje. Jà Çhrifto nam.citavavivoquandofe rafgoò 
o veodotemplo, figurada ley antiga. Eique cottfa(e podia repreíen- 

\ tarmaisfacii,queiT,9iwperhum çafotà em trinta, Sc cresannos? Potico, 
1 fic.po,iicofe faz:ni as cgufas graçtlas, ôc não h« melhor arbítrio pata as 

coiicjj/r com brevidade, o^nfaajfluererU çabar de-tepéie^lnilituioa 
Çhçií)pR.cd«ji.»p:or poifySacrft^nioda.Euçnari&ta ,& infticuio-o.^ 

mefma 
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mefrrsa em que eftava o Cordeiro legal. Pois Senhor meti que ci.ru- 
bmaçaõ he efta ? ou que companhia ? O Cordeiro com o Sacramen- 
to: A» ceremcniasda ley velha eor)i<>> myfterios da nova i>a nit in.i 

N quc;.íl- eranetcliaiioque t.-llc. para que vieílc a ííroque 
cia iKcellario . Queria Chriíio introduzir o Sacramento, & lai çar 
tora oCoidciíoda Jey, & para illo permitioque o Cordeirocítivef- 
le cn:bora namefma melacom o Iracramentoque deíb maneira fedef- 
t.traocó íuavidade as lembras das kys velhas, & le vaó intioduzindo, 
&. conciliando os refplandores.das novas. Eftejam agora juntos o Sa- 
cramente,£•£ Cordeiío, que anienháa iràtorao Cordeiío, & ricjiàíó 
o Sacramento . Com eite vagar raz Dcos as couías, & aíli quer que as 
façaõ os que eftafii em feu lug^r (quando elbs o íorr«m)& iei.hr. n ais 
paciência o zelo, nem feja tani ciiiciíode coraçam. Mais doe sosReys- 
que aos vallallos,diliimular com algum:-* coulas, rr.as jor for<,a fe ham 
de fazer aíli, pata fe naõ fazerem por força . Muito lhe decu a Chrif- 
to, gotas de íangue lhe euftou , contemporizar com a circumifam, 
mas foy necellario diffimular cem dor, para remediar cem fucefio: 
Namhe ornclmo pemhttir, que approvar, anteso que fe petn.iire, jà 
fe liippoein condenado. Abenexolencia, & diíhmohiçani, cotio í;m 
arTcâosdj meíma cor, equivotaiile tacilmente nas appaunda.', ■&. 
quantas vezes fe chorarão ruínas, òs que fe envejaraõ.tavores! Vim a 
ferindullria no príncipe,o quehe razamdedlado no lavrador, que as 
efpjgas que ha de cortar, efias abraçaprimeiro . Affi abraçou Chiifto 
a circu nci/am, porque a queria cortar, & ai rançai do mundo. La raiione 
áunnctfus eíl, vi (iromàfionem auferut. Molhando na íuavidrde dtfta 
razam, & nas outras cauzas , porque le circuncidou , qi.am bem le 
proporcionava comos meyos, o non e que !hc puzeraõ de Salv.dor! 
Yt (iuuncjderelur puei votam» dl ncjntu (tus lefits. 

Mas. porque fc chamou Salvador? Porque náo tomou outro no- 
me? Que o nam tomallè de algum attributo de fua divindóde,bcm eírà, 
pois vinha a fcrhomem: mas ainda em quanto homem tinha Chnfloa 
maior dignidade d.a terra que era a de Rey . Pois ja que avia de 
tomar o nome do ofíicio, & nam da pelloa, porque nem fechan ou 
Rey, porque fe chamou Salvador ? A razam deu Tcrtuliar.o: Cta- 
titts ilLi ciai pieíatis nomen quam niaiefiatts. Deixcu Chrifto o nome dç, 
Rey, & tomou o de Salvador, porque cítimava mais o nome o>, 
piedadcjqo titulo da mageitade. O neme deRey era nome mageítt cfo) 
o nome de Salvador, era nome piadozo:o nome de Rey dizia imperar, 
oiiomc de Salvador, dizia libertar; & íazédo oSenhora eleicaõ pella 
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eltimaçaó , tom^u o djnoflb remédio , deixou o de fua grandeza. 
Por illo o; Anjo? M embaixada, q:ie deraõ aos paitores, puzeram pri- 
meiro o nome de Salvador , 8c depois o nome de vngido: Qut natas 
tfl vilishidu jiLvMor qut eil CbnstUi Dommus.  h por illo no titulo da 
Cru?, fechamou o Senhor IESVS Rey, & naõ Rey IESVS:  /£- 
SYS Sdítrenu! R» ludtoxum-, para moltrar no principio, & no fim 
da vida, que cftimava mais o exercício de nofl~a liberdade que a gran- 
deza de fua Magertadi.   Gtttímt iltt eritt pietatis nomen qu*m Maieflms. Se 
oscor.içoens poderão diftorrer fenlivelmente, quanto melhor faltarão 
nertepaflb, do que os poderá copiar a língua .  I(lo que Tcrtuliana 
dilf: pello primeiro libertador do género humano, poderamos nòs di- 
zer com acçam de graças pelloíegundo libertador de Portugal, o qual 
neftifeliciHi na, 8c verdadeiramente real acçam moftrou bem quanto 
maiseílimava nómada piedade,queo ticulodeMigeltade; pois con- 
vidado tantas vezes pêra a grandeza, rejeitou genarofamente o (ce- 
ptro , 8c agora cham ido pêra o remédio aceitou animozamente a Co- 
roa . Graniu illt er>tt ptetatis nomen quan maieflttis, Rey não por ambi- 
çamde reinar, fenão por compaixão de libertar.  Rey verdadeira- 
mence imitador do Rey dos Reys,   que íobre todos os títulos de fua 
grandeza eftimou roais o nome de libertador, 8c de Salvador; pocdtU 
tfl nomen em lefut. 

Acabouf.-o Evangelho, & eu tenho acabado o Sermão. Mas vejo 
que me eftim calumniando, & arguindo, porque nam provei o que 
prorn -ti. Prometi fazer nefte Serenam hum juiao dos annos,que vem, 
& eu não fiz mais que referir os fucceffos dos annos paliados. Mof- 
trei a rezam das profecias, as dilaçoens da efperança, a opportunida- 
de do tempo, o acerto doi decretos, a propriedade , & merecimen- 
to do nome, 8c tudo ifto he hiftorhdoquefoy, Senão pronoflico 
do que ha d: Ter. Ora ainJa que o não pareça, eu me tenho defempe- 
nhadodoque prometi , & todo efte diícurfo foy hum pronoflico 
certo, & hum juizo infallivel dos annos que vem. Tudo o que dif- 
fe, ou foram profecias compridas, ou benefícios manifeftos da máo de 
Deos & em profecias , & benefícios começados o mefmo he referir 
pafTado que pronofticar, & fegurar o futuro. 

Partio Cnrifto deíterrado a Egy pto & diz o EvangelifU Sam Ma- 
.theus. VtmpleTeturtqtuddtcltmeãpetpropheumex Aypt»vocm filtum 
nieum-, que iqui fecomprio a profecia do Profeta Ofeas, em que dizia 
Deos, que a»iads chamar, & tirar do Egy pto a feu filho.  Difíicultofo 
lugar! argummtoafli; as profecias nam fe cumprem fenão quando 

fuecedem 
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íi:ccedcmascouzas profetizadas -y j(df.ccíl> que Cl.riflo rsm voltou 
do Egypto, tenão dahi a íetc annos logo n:.m (e cen prio friwtfo, nem lo 
pode cumprir cita profecia de Oleas, Se dilltiar. Etangeliftaj que-fe 
cumprio a proleeiade líayas tcceDnmus ajcatlfíjUper nulemierem, & 
mgiedietur JEgyptum : clara eliav.. j mas dizer quai tio cnitcti no hgy- 
pto, cjue então lecumpiio a profecia de quando lahio que nsro fty le- 
ilão dahi a cantos annos ion o pôde (cr? Reparofoy cite dcRnperto # 
Abbade, o qual (aris faz a duvid.i com numa razão m) ftica ; n as a lite- 
ral, & que noslerve hecfta. C mo as profecias , quanto á evidencia 
fe calincaõ pclloseftèitos, & na execução do que prometem, tem a ca- 
nonizarão de (ca verdade, he confcqtier.ciataô infaliivel con pi idas as 
primeiras profecias, averenfe de cooiprir as íegundas que quandofc 
moflra o comprimento dehumas logo fe podem dar por compridas as 
outras. Par iflo o Evangelifta, ainda dilcurlando humanamentejquá- 
do vio, que 4c comprira a profecia, de Cluiíto entrar ro Eg\pte, deu 
Jogo por cumprida também a Profecia de aver de vo!tar pêra à Pátria, 
& atii dille : w impleretur quod.dictttm esl per Propbttam , que emaõ fe coru- 
prio o que tinha profetizado Ofeas, não quanto à execução, knáo 
quanto à evidencia , porque o comprimento da protecÍ3 p. liada era 
nova, Sc certa profecia de fe comprir a futura; que fe numa parte naõ 
faltou o critico como poderia faltar na outra ? muytas felicidade.» tem 
logo que ver Portugal nos annos íèguintes, & muytas lhe tenboeu 
pionoilicado nefte Sermão, porque como as meímas profecias, que 
prometteraõ o que vemos cumprido, promettem ainda outros n ayo- 
res augmentos a cfte Reyno, ou a efte Império, como cilas dizem; o 
meímo foy referir o dcíempeiiho feiiciflimo das .profecias paflãd^cfue 
pronolticar, antes fegurar com firmeza o-comprimento infalível, das 
que citam por vir. Se as nolfàs profecias na parte mais dc/ficultoza fo- 
ram profecias, na parto mais fácil, que refta, porque o naro feraro? 

Sete couzas profetizou o Anjo embaixador à Virgem Maria: Ecce 
conãpus inytero, & parus jilmm,Cr vxaíts nomenews lefum. Hicertt Magnus, 
& filais Aliifsum pocãíiiur &dtOu ilh Detninus Deus fedem David Pttru eius, 
& tegnabit m d»mo \acob tu tíertmm & tegm eius ntn ertt f.nis . Que conce- 
beria: que pariria hum filho , que lhe poria por nome Iefus que íefia 
grande que fe chamaria filho de Deos: que Deos lhe daria o trono de 
David feti Pay: que reynaria nacaza de Jacob para leropre : que (ev\ 
Rey no não teria rim. K delias Cett profecias, vendo comprida S. Kabel 
fóa primeira, pcllos effeitos delia, julgou que fe aviam de comptir to- 
das as demais. QHtrúafiipe)ficieMur,eaqtudiãafuriiúl/ikDomim. Omef- 
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mo difcurfo f?seu,8to devemos fazer rodos os Portug:iezes,fcnáo que- 
remos ferhereies da boa razão, & do humifè mais que rniman.i,danJo 
todos o parabém a Portugal, & cliamandolhe mil vezes felice. Quonum 
petficienturei, qua dieta funt tibi à D)mim, porque como fe começaram a 
comprir as profecias em fua relt,3uraçaõ, aífi as levará Deos por dian- 
te, Sclhc data ocumprimentogloriolíífimoq.ieelias promettem. Atè 

/ agora era ittCfiUàtia pia arTeiçaõ para dar fè às noílas profecias, mas \z 
hoj:baítaodifcurlo,oC boa razáo,porqos eff-iros preferires das palia- 
das, dò nova profecia dos futuro*,bem aífi como 1 paraquc arè aqui uos 
não falte o Evangelho) a imporie.aõ do nome de lefus que boje chama- 
rão a Chrifto, vocatuineslmmeHtius Itfm, foy comprimento do que el- 
tava profecizado , & profecia do que cllava por comprir. Foy com* 
prim :nto d > qu; citava profetizado, porque profetizado eftava,que 
fe cham iria IESV o rilho da Virgem, puxes filmai, &<vocab'u nomeneim 
lefawfoy profecia do que citava por comprir porquês nome de IFSV, 
quequer dizer Salvador, era profecia qus havia de íalvar Chrifto , & 
remir o género humano. Vocabitur nomtiituts lefus, igfe eriím fdtum fa- 
tiei pipklum fuum.<t peccatis cornai. 

Nos benefícios palia o meímo. Muitos lugares pudera trazer, hum 
fódigo, que pella propriedade do nome tem privilegio de íe preferir a 
todos. Naceo.S. Ioáo Baupriíla, & alTentaram coaligo os vizinhos da- 
quellss montanhas que havia de fer o minino peííba notável, & que ef- 
pc?a vaú grandes venturas em léus mayores annos : pofucrunt in toide fu* 
dicentes quis putas puer tíie erit? Pois do nd z o t i ra rnõ e fies home ns ? Que 
íondamentotiveraõperafeiefolverêtaõairentadareence nas grandezas 
<le loaõ,&emfeus augmentos? O fundamento,q os moveo,elles mel- 
mos o dillèraõ, ou © Erangelifta por elles. Quis putas puer file eritletemm 
manas Dommierat cumulo. Viam os milagres, viam as maravilhas,, viam 
as mercês extraordinárias, que Deos cora mão taõ liberal fazia a loaõ, 
logo em léus princípios, & do,w«ir;tiraráoo, e-rit, das experiências do 
que era, inferiam evidencias do que avia de fer; parque aquelles bene- 
fícios de Deos presentes eram pronoftrcosdas telicidadesruturas: l te- 
nim manus ■Dimimerat cumulo. Aíli como a Ciiiromancia humana quádo 
quer dizer a boa vêtura, olha para as mãos dos homens aífi a Chiromá- 

%^, ciadivina,aartedcadivin'i3raaceleíteolha para asmaos de Deos, & 
-.como a mão de Deos effava taõ liberal com João* Etemm manus Dtmini 
erát cuin tilo, na difpoliçam deltas primeiras liberalidade?, como em ch.i- 

k" raéteres expreílbs, ellavaõ lendo a fuccellam das futuras, & das gran-. 
dezas maravilhozas, que ja eram, julgavaõ as que correndo os annos 
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aviam de fer, quis putaspuer isle cru* ctemm manus Dotntm erat 'Ctm 

Ora grande limpam tem a mão de Dcos com o nome de |on'm. 
Bem o mollrou o Senhor n i fidlioe aciamsçaõ de lu.i Magefbde.q Deos 
nos guarde como ha de guardar moiros nnnos; pois aos et lios do no- 
me de Ioum, defpregoo da Cruz o braço o mefmo Chr;it.o, allcgiiran- 
donos, quealileomoa mão d« Deosefrivera com o primeiro ío Jrn de 
Iudea,a!Ii citava, & avia d: citar femprecom o quarto de Portugal; 
Eiemm tiuinus Dmwuerat cumillo. Bem experimentamos dia aíiilbnca 
nos íucceiTosvque refcri,.& cm todos os felkiíitmos do anuo paliado, 
queemrodjsascouzas, que (ira Magefladeposa mão, pos tamb:m :i 
divina à lua. E-íceftes,ou femelhantes efeitos da mão de Dco, foram 
ballantes pronoíttcos para huns rr ontanhezes i ufticos, adita claro foi o 
m-.dode pronoiticar, que legui fadando entre cortezãos tamenten- 
di.los. Nem aqui também nos feirou o Evangelho,po»qite íc tios con- 
firmou a primeira razão com o.mifbcriodo nome de IESV, agora nos 
prova a fegunda cómoda cirnmc (;iõ;:!a qtral dizem commumciite' os 
Doutores, que aquelle pouco langir: ,QIíCO Senhor derramou Jioje no 
prefepio, foy fioal, & como penhor de svei tk derramar rodo na Cruz, 
que como Deoshe liberal com omnipotência,,Sc bom leni■arependimè- 
to,ome&nohefazetJiú beneficio menor,que penhoraríe a outros■m.i- 
yores. £ fc cites benefícios, que dadivina num temos recebidoí'j pode 
chamar menores, os mayores, quam grandes feraõ. 

Nem nosdriconfiem citas efperanças os temores, qtre propuzemos 
ao principio da variedade dos fuc certos da guerra da inconllànci:» das 
íalicidades do mundo; porque | idad&E , que vem por m3o de 
homens, faõinconíbntev,aias as quc.vempnririáode Oeos iam firme--, 
faãperm mentes. Qyando fefuè à entrada da terra de Promíllnõ, ven- 
ceo aquellas primeiras, & raiiagrofas batalhas 5 moftrandoos Inimigos 
morros aos fotd ados,lhes diffe.o q eu também digo a todos osPortugiic-      l 

ÍíS .  Confortam^ & (loterobmhficenm facut .Dominas cnnãishofilhas veftiis, 
tiverfun qmtdimlciús. Grande a-nimo, valentes foldados, grande con- 
fia nça , valerofos Portugueses, que ifTi como venceftes felizmente 
eit.es inimigos, aííi a veis de vencer todos os demais, que como faõ vic- 
torias dadas por Deos cfte pouco fsngue, que derramafhs em fee de feti 
poderofo braça .iiçproolHco ccrtiífimo do iuiiyto).q aveis de derra- ^r 
mar vencedores; nam digo (angue de Catholicos, q efpero em Oeos, \ 
o/nefeh;imde<!;Ompaixonarmuyrocedo noilos competidores, & q  ^W ^ 
em nollovdor,&feudefsngano,hamdceftudara  verdade de no;u        ""*!*" 
juftiçajroasfcngiie de hereges na Europa, fangue do Mouros nu Africa, 
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langue«JfeGwmos r,a Afia, & na America, vencendo, & fogeirando 
todas MS partes do mundo a hum ló império , para todas em huá Co- 
loaas meterem glorisfamente debaixo dos pés do (uccllor <ic S.Peiti o. 
Aíli o contam as ptofccias, aíli o prometem as elpcranças, a!ii o confir- 
mam ellesfeiices piincipios, que a Divina bondade(e invade piofpr^ 

/ raratè os fins fcliciíTimoj, que defejnmos, famos com que remata hú 
Scrmam derte dia, Sam Bernardo, cujas palavras tantas vezes tem li- 
do profecias a Purrugal. Mulnpltcaíitur fane em Uiiperium vt meruu 9*1**-. 
tor dicitur , pioimlntuihne etlam[Mvindotum & Ptcis noneiii Jmu. 

Para que nolH» coraçoens comecem a obrigar a Deos, nam peço 
três Ave Maria*, fanam trx petiçoens do Padre noliò: Saneiificeiurne- 
men tuum : *dper,i*t Repiton tuum- fiat voluntas MM Santificado, 6c glori- 
flOJdO leja, Senhor , volio nonc, porc] leão nome fannilimo de lEí>V, 
como o primeiro, & primipal libertador reconhecemos de ver a liber- 
dade, que goz imos.   Avemat Kegmm tuum .  Venha a nòs Senhor o vof- 
(o Reyno.  Vollb porque vo.lo he o lleyno de Porcugal, que aíli nos 
rizeftes mercê de o dizer a feu primeiro fundador Ellley Dom Affon- 
lo Henriques.   Volo m le, & wjeimnetuo Impcnum mtbifiabiltrc ,  & por 
iiVo melmo, advauât. venha, porque como ha de fer Portugal hum tam 
grande Império, polto que tem j.i vindo todo o Reyno, que era; ain- 
da o lleyno, que lia de lei ,  não tem vindo todo .    E para que nolias 
màscorrefpondencias não defmereçam tanto bem, Ftat-voluntas tua. Fa- 
zei Senhor que.taç imos inteiramente vofla fanda vontade: porque af- 
fim como nos pronofticos humanos, pata advertir fúa contingência fe 
diz: Deos (obre tudo; \lTi eu nelle Divino, pata afegurar lua certeza, 
digo também: Deos fobretudo: porque le fobre tudo amarmos a 

Deos, comprindo perfeitamente lua vontade, fero duvida fe 
inclinara o Senhor a ouvir, & fatisfazer os affeclos da nof- 

fa, perpetuando a ficcellãm de  nolVas felicidades 
na perlcverança de grne. i.  Quam mibi, & 

volts, (fe. 
i 

v LAVSDEO. 
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